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6. Mantenha a rotagáo de verifica- 
gao dentro do especificado, pois se 
eleva, haverá interferencia do avan- 
zo centrífugo na regulagem. Rotagáo 
mais baixa faz com que o sistema 
fique instável, causando irregulari- 
dades na lcitura. 



Kombi com injeqdo MP 9.0 

1 . Com o motor em temperatura nor- 
mal de trabalho, remova o shoríing plug. 



O shoríing plug tica na parte superior do 
compartimento do motor, abaixo da unidade 
de comando. 


2. A rotagáo do motor deve ele- 
var-se entre 1 . 1 50 e 1 .250 rpm. 

3. Solté o distribuidor e regule sua 
posigáo 10° APMS. Fique atento a 
essa regulagem, pois erros maiores 
do que 2,5° podem causar detonagáo. 


4. Reconecte o shoríing plug e con- 
fira se a marcha-lenta retomou a sua 
condigáo normal de trabalho. 

Regulagem das válvulas - Em ge- 
ral, podemos dizer que o rendimento 
térmico dos motores arrefecidos a ar é 
mais baixo do que os alcangados pelos 
motores arrefecidos a agua e que o equi- 
librio térmico entre os cilindros nestes 
motores, também, é mais difícil de ser 
conseguido. Esses fenómenos sao agra- 
vados quando a regulagem das válvulas 
está irregular. 

Motores regulados com válvulas 
presas apresentam superaquecimento 
que pode provocar detonagóes, agra- 
vando ainda mais o fenómeno do su- 
peraquecimento nos cilindros. Por outro 
lado, estando as válvulas folgadas 
deniais, o diagrama de abertura e 
fechamento das válvulas se altera, 
provocando significativa queda de ren- 
dimento e elevagáo do consumo. Ob- 
serve os seguintes cuida dos durante 
a regulagem das folgas das válvulas: 

1 . A regulagem é da folga das vál- 
vulas, portanto, assuma, sem medo, 
que deve haver urna folga entre o para- 
uso do balancim e a haste de válvula. 

2. Essa regulagem deve ser feita 
com o motor frió, pois o coeficiente 
de dilatagáo das carcagas e dos cabe- 
gotes interfere no valor de regula- 
gem. O cuidado que garante a melhor 
estabilidade para a perfeita regula- 
gem das válvulas é o motor estar frió. 

3. É normal, após o aquecimento do 
motor, haver urna elevagáo no valor 
da folga. O importante é que a regula- 
gem seja feita a frió, de forma concia. 

4. Inicie a regulagem das válvulas 
pelo primeiro cilindro, posicionando- 
o no final da fase de compressáo em 
ponto morto superior (PMS). Essa 
posigáo é garantida pela marca de 0 o 
na polia da árvore de manivelas. 




Lembre-se que essa regulagem ó o fator que garante o exato momento de injegáo. pois a janela 
maior do sensor Hall do distribuidor é a referéncia de primeiro cilindro para a realizagáo da 
injegáo seqüencial. 


5. Remova as duas tampas de vál- 
vulas. Verifique a folga somente no 
primeiro cilindro, com o auxilio de 
uní calibre de folga, posicionando-o 
entre o parafuso do balancim e a has- 
te da válvula. A folga das válvulas, 
tanto de admissáo como de escape, 
deve ser regulada com 0,10 mm. 

6. Caso a folga esteja dcsregulada, 
desaperte a porca-trava do parafuso 
de ajuste. 



7. Regule a folga utilizando urna 
lámina de 0,10 mm, girando o para- 
fuso de regulagem com urna chave 
de fenda. deixando-a deslizar suave- 
mente, sem prendé-la. 



8. Fixe o parafuso de regulagem com 
a chave de fenda e aperte a porca-trava. 
Confira a regulagem, pois ao apertar a 
porca-trava, encosta-se a folga da ros- 
ca, podendo alterar a regulagem. 

9. Gire a árvore de manivelas no 
sentido horário e regule o próximo 
cilindro na ordem de ignigáo (quarto 
cilindro) posicionando a marca de 
0 o oposta em 180° á 
posigáo anterior. Ou 
seja: a marca que es- 
tava em cima deve, 
agora, ser posicionada 
totalmente para baixo. 

Nunca faga a regula- 
gem das válvulas girando o motor no 
sentido anti-horário, pois isso encosta 
as folgas no sentido inverso de trabalho 
do motor. 

10. Instale a tampa do cabegote. Se 
necessário, substilua as juntas que de- 
vem ser coladas na tampa. 

Medindo a compressáo dos ci- 
lindros - Este é o terceiro cuidado 
importante e básico para o bom fun- 


cionamento dos motores arrefecidos 
a ar. principalmente porque esses mo- 
tores, trabalham, porquestóes de segu- 
ranga contra detonagóes, com taxas 
de compressáo relativamente reduzi- 
das. Comparando-se, por exemplo, com 
o motor AP 1.6 litro, que até 1996 
utilizava taxa de compressáo da or- 
dem de 8,5: 1 - hoje vemos esses mes- 
mos motores trabalharein com 10,2:1 
de taxa - vemos os motores arrefeci- 
dos a ar, movidos a gasolina, náo 
ultrapassam a barreira de 7,5: 1 de re- 
lagáo de compressáo. 

Como a regulagem das válvulas 
interfere diretamente na qualidade da 
compressáo e, para medi-la, teremos 
que aqucccr o motor, o primeiro cui- 
dado é realizar urna criteriosa regu- 
lagem das válvulas, observando as 
orientagóes já mencionadas nesta ma- 
téria. Veja como proceder: 

1. Ligue o motor e espere que 
aquega até a temperatura normal de 
trabalho. Nos motores com injegáo, é 
possível monitorar através da tempe- 
ratura do óleo, utilizando uní scanner 
observando através do modo conti- 
nuo, o segundo campo do bloco de 
valores. Basta monitorar até que a 
temperatura do óleo permanega em 
tomo de 85°C. 

2. Solté os cabos das velas de ignigáo. 

3. Remova o cabo da bobina ou do 
transformador. 

4. Remova todas as velas de ignigáo. 

5. Instale o medidor de compres- 
sáo no lugar da vela do primeiro 
cilindro. Certifique-se de que a vál- 
vulas de retengáo do manómetro 
esteja fechada. 

6. Pise no pedal do acelerador, 
mantendo a válvula borboleta total- 
mente aberta. 

7. Dé a partida, até que o ponteiro 
do manómetro pare de subir. Observe 
a anote o valor encontrado. 

8. Após a medigáo, descarregue a 
prcssáo retida no manómetro, abrin- 
do a válvula de retengáo. 

9. Repita o procedimento para ca- 
da um dos cilindros e compare com os 
valores abaixo: 


Atenido: encontrando valores 
menores do que o especificado , 
significa que luí unía deficiencia de 
vedaqáo dos cilindros. Neste caso , 
é possível que liaja urna folga ele - 
vada entre as ponías dos a neis, 
folga dos anéis na canaleta dos pis- 
toes ou deficiencia de vedaqáo ñas 
válvulas. Veremos isso na próxima 
ediqáo. 


Motores 

com taxas 
de compres. 

Prefixos 

Compres, 
dos cilindros 
(atm) 

Diferenga máx. 
compres, entre 
os cilindros. 

7.2 : 1 

ÜA 

9.5 a 7.5 


7.5: 1 

UF/UG/UFA/UGA 

10,0 a 8.0 

1 ,5 atm 

11 : 1 

UJ/UK/UJA/UKA 

14,5 a 12,5 










